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Algumas consideraç .... es InICIaIS sõ· 
hre a função social da cr it ica sã" 
feItas paralelamente à observaçâo 
de que os criticas são encontn\velS 
mesmo nas sociedades mais priml' 
tlvas e tradicionalistas. emhora 
"qualquer cntlca segura do funclO' 
namento da sociedade só seja poso 
"wl nas sociedades que conhecem 
e utilizam o alfabeto. possuem rI" 
se rvas econ .... micas . desenvolveram 
uma vida urbana e. de certa for· 
ma. uma classe intelectual proflS' 
sional··. 

BOHomore refere-se ao papel 
exemplar que Atenas desempenhou 
sôbre o pensamento europeu. Mas. 
ésse e xemplo. adverte o autor. 
sempre foi Idealizado. Na verdade. 
em Atenas. quem passasse dos h· 
mlles era Implacàvelmente punido. 
E cita o exemplo de Sócrates. 

Situa o advemo da critica soclIIl 
C'como urna influéncia importan· 
te sóbre as a tividades humanas") 
no século xvru e fu. um levanta· 
mento de suas principais figura s e 
ca racterísticas na França. Ingla­
terra e Alemanha. 

riCO. 
ca . 1 
Europa. 

Conjuntura Econôm.ca 

q"~d,~ htstõ· 
cr iti· 

em tOda a 
:;;,;',;, Sociais 

mais novas desempenham papel re· 
levante. "No desenvolvunentu d-l 
criuca SOCial. tal como o delineeI. 
mormente em seu contexto euro· 
peu. podem·se observar t rés ca· 
caracteristlCas prmclpals. Uma ~ a 
sucessão de escolas de pensamen. 
to que representam. em diferemes 
ocasiões. o maior ~so da CrulCJ 
da ordem estabelecida da socleda· 
de. e Que t~m conseQij~nClas sõhn: 
a maneira pela Qual os homens 
cons ideram até mesmo os prohll" 
mas maIS limttados. ma Is porme­
norizados de sua SOCIedade Um •• 
segunda caracteristlca ~ a ,"corp"· 
ração de dIferentes orlentilçõe~ dI' 
Crit ica social. e das cOntraCrlll cas 
Que isso provocou. em amplos mo· 
vimentos de pensamento que po. 
deriam ser identificados como re· 
presentantes da "esQuerda" e da 
"d lTetla" na polltica Uma terceira 
caracte r iStlC3 importame da nlO· 
derna critica SOCIa l ~ sUa aSSOCIa 
çllo intima com movimentos de 
prOtesto. que vão desde as campa. 
nhas de massa como o cartismo ou 
o movimento dos direitos Civis 31(' 

os partidos politicos organIzados 
em base permanente". 

Vários autores registram que os 
movimentos recentes CDrec~m de 
IdeologIa. S .... bre a mat~r i a. decla· 
ra BOllomo,e: - "os critlCos n~o 
percebem mais um grande prohle­
ma SOCIal. para o qual eXIste Um.1 
grande solução. Ao Invés di sso. 
percebem uma sucessão de situa· 
ç .... es maIS ou menos unicas. ca da 
uma delas extgindo que a crillca 
tome uma posiçi\o moral. se com­
prometa. mas apenas no que di z 
respeito a essa situaçi\o parti· 
cuia r". 

A e .. do P'og',,", 

Faz um hIstórico da formação e 
evolução dos Estados Unidos para 
ca racte rizar o amhiente em que 
medrou a critica S<Xlal e politica. 
.. As CO lônias origi nais foram esta· 
beleCldas em parte pe los dIssid en­
tes rel igiosos. e com O correr do 
tempo atraíram novos grupos de 
rebeldes contra os pod~res religio· 
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sos c polltlCos da EurOI)a Um .• 
nova nação fOI ftnalmente c n ada 
peJa Revolução americana. o prl ' 
meiro assalto realmente hem sU~e' 
(lIdo ao ("'Cle .. r(lglm" ... que. por 
<ua vez. mfluenCiOu as revoluções 
européias" A "ação americana 
surgIu já como uma cristailzaç,iior . 
dus ideais re~ulucionârios de su 'ltl 
él>CH";:I· "Oc Tocqul'v il1e caracte'" 
Z<JU Os Estados Unidos como uma 
democraCIa em dOIS se.,,,dos ,,_ 
portantes: pnm~lro, o de Que os 
dlrcllos pobtICos eram gcnerallza· 
dos e n~o conf i"adus a uns P,)((cos. 
e. ~m segundo lugar. no sentido dto 
Que haVIa uma tend<,-nCla ao "'''e· 
lamemo das condlçócs de ",da" 
Não tardaram as transformações ~ 
JustifICar a op,nlão de Emerson em 
1840: "Surglu uma atiVIdade Cntl_ 
Ca ,"cessante. profunda. cunsClen· 
ciosa em locaIS onde ela n[tO e~. 
esperada". esse movime"to consls· 
tm. segundo Bonomore. em "uma 
r~novaÇao da E'tica purlla"a. !la 

forma da Filosofia transcendental. 
~ a expressJo de um desejo de re· 
tornar a um ~stado inCIpiente. mats 
SImples. supostamente maIs natu' 
ral " puro da SOCIedade". Ao mes· 
mo temp-o. "multos dos grandes so­
CIalistas europeus ~ Roben Owen . 
Founer. Cabct - eSlabt:leceraon 
na AmE'rica comunIdades haseadu 
em suas doutrinas". Mas essas ten. 
tatlvas fracassaram. pOIS "havia na 
sociedade americana mui tos pro· 
hle mas c "'Justiças. mas poucos 
problemas de gra"de Importãncia. 
A escravidão era a excecào·· 

FInd a a guerra CIv il. seguira m-se 
décadas de predom Inante oumls" 
mo e acelerado desenvolvimento .. 
industrial. As crtticas rarearam ou 
arrefeceram·se. Nesse periodo o 
pensamento de Spencer exerceu in!"" 
fluência notável "OS Estados Uni. 
dos. '"Spencer advogava ardorosa· 
mente a ciénCia e a Industria . acre· 
ditava entuslàst icamente no pro· 
gresso (que ocorreria como uma 
"necessidade benéfica" se os ho· 
mens deixassem de Interferir no 
curso natural da evolução social). 
campeão do individualismo e da 
"sobrevivência do mais apto" e . ao" 
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.. mesmo temp(l. ~dnllradnr du Gn. 
~trno representativO que No: ,'I~ 
'tomo comp~lnhclrl! hem rec<:11,dn 
d~ "m;l SOCIedade II1dusln~l>' 

\1 .. 5 .. nesse penudo de ('U("TI,l. 

,rOmcamente. OUl- <;.do c" .. d,1~ h 
c"nd,ç{k,s I)ara 'um nó;'o surm d.­
crollca social. cUJa p • .'rS,SIt'nCI., V~I 
.. U." ()~ "OSSOS d';1> I, Que a .. ~n,ul­
lUr" cunlt'rc, .. 1 liquIdou" Iwqucno 
~l.:I\dt'lro. aS pOpulal;Ot:s d.os nda 

.. d"5 multlphcaram-s,', surJ:lram '" 
~u"dt's trustes" fortunas c"I{)~ 
sal~ O anll~{) equlht>nO. hase-adl' 
) \., I'"q",;,na propTll'd.ldc. 'la5 \,.Iu­
<k, do Ir.lhalhu IIldlVldual. (", d.-,­
In",j,,_ Antes da Promel,a Gr .. "d,­
{j,":.ra. '" pnnc'llals rep,,·,,-ma, 
\'" du l",oHm"n,,, Moelal """'rlIJ­
nu fur"m J"h11 L>c"n. 'lhuTstc'" 
\'ph"'"." J,,,z Holom-,_ (:h.ulo:.,' 
U,"..rd I' Jam"$ lI.lrH'~ 1{(,hn1~'''' 
'lU" ,,,~p .. ,I1~m d.'s .,hord~!<t,'n~ C:\ 
n"~I\,"'ll'ntc form .. " e m~nlfc' 
.. um ,UJ ~nSlJ por ~lraear"" ("m 
~ n"lIdadl. sua hj:,'Ç~u Culll u d,· 
n.llnK" ,. com o "H.,I na Vld" su­
(l,tI" 

bn L9(l~ ,mCla'H' um mu\'nnen­
lU de d!.'nune'a do;, m"I"s e da cur­
r',pçlu cum -'a puhh<c~çlo d., "fll· 
!<tOs por Lmcul" ~.dfc"s sóhre -'.' 
".'rlt'.l11lla das Cld.ldes", l' por Id" 
TMbcll sóbrt- a hlsluna da !)I,.n 
dMd 011 Compa,,\' na \1cClure', 
\1~lCa~lI'" DoiS b.órcs dClermUlJ­
ram o Imenso. mas lf.lnSlIóTlO. Suo 
c"s~ da lIlIvldadc d" denuncl .. d\l~ 
m .. les e da corrupç,\u Um del,·s f O! 

sllnplesmente a 'll"cessldade de n'­
forma numa sociedade em que lan· 
T ' .... ' ... rcu ',.,a ro , 'IGV'/' e 
• a'·am assumindo vastas PTOlwlT­
çOo.'!i, e "m que as I)rcfcnuras c 
mesmo os j:ov .. rnus !.'sladuJ'~ SI.' 

·CSI ~vam dt>tcrlorandll como r!.'5ul· 
• • ad" da corrupção O OUITO fo, (I 

apar .. c.menIO de uma rev,sta qUt' 
Circulava .. m massa a prCÇOS 001, 

"'xIS!>lmos: a reVISla \lcClur!."s" 

~sses denuncI .. dores dos male~ c 
exceuos da êpoca nunca chegJ.Jm 
ao soc,allsmo. mas conllnuaram 
sempre enfocando probl .. ma' .al~ 
como .s condlçót>S da pQpulaçâu 
nejl:ra, o crime. a prostllulçilo. ° 
\Tabalho das crianças e a mf1u~ncia 
da propaganda T.veram e"lrao.d.-

_ nána imporllmcln na prep,Haç,1o 
do cammho para "um Ilpo nOvo e 
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ma,s r{'allsta dr CI~nCla soc,al -
os e~t udos u,hanos" 

En(I.l,lmu permanecI" duram{'n· 
." repr,mlda na Europa. a cn.'ca 
~oc,al l-nconlrou nos ESladOS Un'· 
dos cJml)<1 prnplcl<> I'Mil (l seu d,' 
"'Il\'ulvlmem<> ';'0 "t-o'l"m{', p"r­
m;\m·c,'U mCOl're",.- e IlWf'CII7.. ali· 
m<,llIad" por fumes dl"<,rsas. ~,'n' 
,·IlC"lllr..r um "~'C"'J c"ordenadol 
,'u le"nl j:era1 QUt· J JmpJra~~e 

D~ Era do • la .. " pau . Gra no.. Cri •• 

Era do Ja::-- {' um,I dCSl~naç,;" 

d<,v,d .. JU romancls.a ~ ~con ~1I1 
):.'r~ld (lU" a~~'m J dd .. "u: .. ~", 
l~r .• ~lerosIlCJ da I:.ra du Jau a au­
..... ncl .• 1,.,a1 dc Il1lcr('s~,' pohllCu' 
(Is prut"""S ClTc"nscre\"lam-~ ,'" 
.nnhll" 1I)<,r .• "o l' \'.sa\",II1\ uma .", 
Ul'd"dl' mdu~trtJI. ~on~l(krlda ,k 
r"SI<> '''l'~p ... ~na,·tl A (rt~t' de 1929 
pús r.m a HSt' 1)('''000 .• e~surl:lIld" 
J Cr,lleJ soc.al "A~ prlllc'I).J" 
,hras d~ dl'('ad~ d,' 19311 n,io fuum 

marx'sl," l:ma das m,,,~ mlluI'''' 
les f," " livro de' Adol! B,'rle Jr 
I' Gardm<,r \1cans, l'lw Mod,"" 
Corpo,mlo" ""d Pn,-or.' Propl.'rrv 
(1932) Ikrlc e \ 1.:ans deram ah'll­
ção J duas ImpQrt~nIC$ mud:tnç~' 
do 5ISle"''' econOnllco ,,,,,eTlca,,,,, 
I) J concentraç"o d" prudl1Ção 111-
do~tfl,,1 num numero relallvamen. 
I~ pequeno de em"r('u5 ji!11:3n1CS; 
2) a s~paraç;\o enlre iI proprll'dad.· 
c o contrOle da mdu5lTla" 

AIl-m da deprt'sslo m.erna, mo­
\lVaran' " ,<,sllrglmento da crlI.ca 
nessa d,',ada a CTlse económlCd 
mundlll , . .I ascendo dn naClonal­
~OCIJI"m" na Alemanl"oa 

AlIldJ r.CSSJ rase, n;'lo se pod{' f~· 
lar em ml),'lm"mo~ marx.stas. AQu' 
" ah n·J:.~.ram-$e declarações d~ 
"mpJllasJ U.H S S. por parle de 
cert,,~ ",.,'leclu3's M ... " Que tles 
adTl1lr~m ,. slmplesmeme o pl~nt" 
.'Jml·I1I" racIOnal da econom'a le· 
<'ad.l d CdOO pelo govtrno russo QU" 
t' suptresllmado l'm vlflude das 
conseqlLênci"s calastróhcas de de, 
pren;'o Ainda ncU<' cap'lulo ~ 
analisada a sllUaçào da CTllICa so· 
clal no canada r.o mesmo perlOdo. 

o N6yo Radiu li . mo 

DepQ's de observa. a eXISIi'nc.a dCl 
"um Ciclo de cr,uca SOCial nos Es-

lddos Umd,,' QU" dl"'!:'U " Juge 
.~ ,-êz,," {'m 19I~I. 193U" 1960. com 
os mle' \'31<" d,l ~,ra 110 Jan e 110 
mccartl"olsmo. lIolI"moro;- anahsa ° 
reS$u r/l-lIl1ent" dJ cnllC3 em 1950 
J partlf d" p.·n.amento d.· C 
Wrl!'.1"o1 \1111, t' Da"lct HIl""'Jfl 
u.,,· reSSurl':"1"'nt,, t' d"'-Ido nã" a 
ItlOsoros ou h"'<1T1allurt's mJS ~ 
'(lenIlSlas ".(lJ" ",. partll'ula r­

m,'me_ a 5"",,1111'."" O I'TI""I1',,1 
"hl"II\'O de \l.lb ~rd "fl"""'r um .. 
Irad.ç~o eL.,,,.c,,, 1',,·dnnunanlt·­
"lt"nte eurol""'" de 1"'I1sdnlt"nr" S<). 

(,,,I()~lco" ,-;" .• ,"f1u"nu" ,'''l',CCII' 

"" "na Eump,. OCl\J,-m,tlt' alt' 11"'.­
.n" nos pa.~." """'-'Il~U' um.' '<"lo 
'1"e sua l'uhIItJ~'\" ,,,oncld.u qU.l­
'I' QU!.' .. "al~mtnlt- t")1ll o .,·L~,a 

lH"mo da h"";,n apu~ (J l)<"r",tJ" 
1",,'t'TlOr ,'" _I ,ti.",,,,,,, c com n '" r 
~Ime,"" d<, "m .• ~\'~lt,l(,:;", CrllI'.' 
da hurocr,K'J ",,, S'KIl'd~des ~o­
(."lIs.as"" 

'A_ ,d"I~_ U"I('_" dI' \1011 ... , d.· 
Wtt'man $;;<> "'nldh",, •• ·, t'm c,·nu' 
,'~p"CIOS Amh,,~ ,d"""f,c,u" "111,' 
t""d.'nCI;> .• u c""f"TI""n1<' ,. um 
CU"OSO C()!t-tl\'''IllU d.: 0111ll1".~ n.' 
~oc'cdade an,,-ncJna d" "",U. tI,1 
d,'cJda de 19511 Amh,,~ ""UJhl~m 
"ma possl\"cl solu~~o pMa ,~" 
através dos ,"'urço~ do· ''''''kt 
luais" . 

E.quud • • O;' .; I ~ 

Em 19~6. soh" .nflu",,, d,. CTh,' d,· 
Suez. da rcvohJ dos hun~a."s CO" 
'Ta o staltmsm" e d" dc~manlda 
memo na PolOl1la das lI1S'Hu'~<')<"~ 
~Iah",sla~. ~url1"l nu, F.'tJd,,~ L ,,_ 
dos um mov,mento dellomonad . 
/'Oova Esquerda Para ,...,us mtlllJn 
le~, \Ornou'~e onõcu .. J d'.'Il1Ç~U 
Iradlcional .'l11rt esquerd.' ~ direi­
ta A Nova bquHdJ I: menos dOI;­
m~lIca e m"nos exc1USI\'Jml'!lIe 1'0' 
IollC3 "OS CTI"COS rad'(JIS d,· 1"00)' 
em d.a nlo .. Ullam qualquer S'SI,,· 
ma social eXlstent.. com() um 
Ideal li reje.ç.io .l11ed,Jld de 
qua lque, .deulogla ê uma conse­
QÜênc'a da ",ex.s.êncla de qual. 
qu .. r lI~or.a SOCIal amplo: e convin, 
cenll' e da Incerl"'la KeneraltzOlda 
sObre 05 IdeaIS socla,s"_ 

O. Movim.n to. Soei. ;. 

A c n llca SOCial desenvolve-se com 
maIor ênfase naquelas épocOlS em 



que ocorrem movimentos de pro­
testos ou grand6 Crl$eS soclllis. 
SOltomore lembra que foi 1550 que 
ocorre u com o marxismo' e outra§ 
dout rinas socIa listas na segunda 
metade o século XIX. Nessa época 
foi que s urgiu O movimento traba· 
Ihista europeu. Da mesma forma. 
na América do Norte, os 3 momen_ 
tos de clímax da critica socIal .. 
mencionados COincIdIram respecti. 
vamente com o desenvolvimento 
de uma classe operária Industrial e 
de sIndica tos militantes; com li cri. 
se econOmlca mundial e conflit os· 
pOllticos en tre as naçOes: com li re · 
volta dOIi negros. O mOV lmllnto es· 
tudantil e o movimento pacifista, 
Bottomore analisa "Sles 3 ultimos 
movimen tos, responsáveIS segundo 
"Ie. pelo flores.:: imento dll CrlliCll da 
decaoa d e tõO. 

Em cada época tais movimentos 
concorrem para a cll ractenz.açlu 
da critica social enquanto lorne. 
cem um público para as especula · 
çoos dos teóricos e "u m campo dc 
prova para suas idéias" , No caso 
do movimento de 60 há um aspec ' 
to de grande Interhse sociológico: 
o 'ltO de todos "sses prOtestos par_ 
t irem. mesmo no ClS(l dos negros, 
de contingem6 jovens. "EJCpres_ 
um as lI$pi rllçõe$ e as fru strllçoos 
de uma ge rllção. e não as de uma 
naçAo, de um grupo "tnlCO Ou de 
uma classe social". 

Mas hses movimentos carecem 
de " !>,ase duradoura e dIgna de con · 
tiança", sendo de esperar ce rta 
Inocuidade em seus resultados 

Neste capitu lo, onde no ana lisa· 
d as as condições e caracterl"icas 
dos movimentos sociais e do peno 
sarnento critico cadanenses, o au­
lor enfa tiza duas Ilnbas básicas de 
racioclnio. Em primeiro lugar, o 
movimento socialista canadense 
tem s ido esvaziado pela predomi­
nánc ia das preocupaç6es naciona· 
listas que dividem o Canad6 Iran­
<:ts do Ingl~s. Em segundo lugar. o 
fat o de nlio existir um pensamento 
nacional canadense, uma teoria 
autóc tone. dependendo seus pensa. 
dores das correntes de pensamento 
provenient6 dos Estados Unidos e 

Inglaterra, 1'10 USO do Canadá in­
glts, e da Frar'IÇa, no CllSO de Que· 

"'" 
~sse capílu[o é uma espécie de con· 
c[uslio. onde do apresentadas lI$ 

ídéias ge ra IS do autor sôbre os pro­
blemas venlllados na obra. AfIrma 
que embora a cr lllca social nlio se 
constitua propriamente em cl"ncia, 
atualmente depende mUIto das Ci , 
tncia s SOcI.,S. A partir do século 
XVIII . os movimentos criticos Itm 
repousado sempre sôbre alguma 
teoria social. A partir do séculu 
XIX, a crllica socla[ amplia-se, in_ 
vadindo pr.ticlmente tOdas as 
á reas de inves tigação intelC(:tual. 

No caS(l específico dos c rit icas 
americanos, suas idéias nlio t~m 
maior lIlcance porquê! nunca rI" 
pousaram sõbn:' movimentos dura · 
dou ras de protesto ou oposição . 
Out ra caracterlstica do movimento 
c rílico americano é seu an tiin tclec_ 
tualismo. proveniente da própria 
conformação da SOCiedade onde se 
desenvolve. 

A[ém d~sse .nlilntelectualismo, 
responsável pela s ubestimaçAo dos 
pensadores. dois outros fatôres In _ 
fluenciara m a cr ítica social nos F.5 · 
tados Unidos , O pr imei ro loi uma 
revolta conlra o racionalismo. fe­
nOmeno nlio e xc lusivamente ame· 
ricano. e que ating iu seus pontos 
altos nu o bras de Ma~ Weber. Pa · 
reto. Bergson. Sorel e Freud O se· 
gundo consistiu na ampliação do 
conbecimento com sua conseqü~n . 
te ramlf lcaçlio e advento do espe. 
c ial ista ou perito. r.ste ultimo fatal 
concorre para " Impedir a e xpress.lo 
de qualquer visAo ampla da socle, 
dade humana, de qualquer critica 
social ge ral ou de qualquer outra 
concepc;lo ampla de uma nova 50· 
ciedade ou clvilizaçAo". 

MOV IMENTOS PART[OÁR[OS NO 
BRASIL, ... ""[0 Roberlo Mou. , s..,., 
viço ... Publiuç~1 da fundaçio Ge­
túlio V.r~. , 1971 , 96 pigir.u , capa 
... N . ....... in • . 

A obra desenvolve-se em 3 nrveis. 
No primeiro, o leitor encontra um 
histórico claro e conciS(l da evolu· 
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çlio do sistema pDnldlirlo brasllel' 
ro desde 1822 até os noSlOs dias. A 
partir dessa evolução, o autor exa· 
mina I) li estratégia da elite agrã· 
ria e 2) a estrattgia militarista. 

De tudo isso resulta um tr3OOlbo 
al tamente esclarecedor que. por fa· 
:ter parte ,da coleçlio Cadernos de 
AdmlniSlraçaO Publ ica, nem por is!" 
10 ti recomendável apenas aos es­
pecia[i stas na matéria , Ao CO nln!­
rio, é obra que Interessa a todo bra ­
silei ro, nlio só pela rigorosidade de 
s uas informaçôes, mas também pe. 
la clareza. a cima apontada que, a 
toma acceSSível , sem 05 riscos da 
ligeireza. 

As est ratégias da elite agr' ria e 
dos militares revelam a relaçlio en­
tre os diversos partidos criados nô 
Bras il e os inter~ues dos dois gru. 
pos mencionados. Nesse Sentido 
quase tOdas as agremiaçOes parti· 
dároas são detectadas. suas Orlen· 
tações e compromisSQS definIdos. 

A instabi lidllde do S'Slema parti · 
d6r10 brasileiro é posta em reltvo 
até o advento do blpartidar ismo em . 
1965, com a criaçao posterior ,da 
Aliança Renovadora Nacional _ • 
ARENA - e do Movimento ~mo­
cr6tico Brasi[eiro - MOB. A luz . 
de um estudo como o presente, 
aclarando desde as ra l:tes at~ as ra. 
mi fic.ç6es multi'acet.das e conlu· 
$lIS da representaçlo panidãria 
antes de 65, ~ que se compreende 
melbor as motivações do AlO Insti ­
tucional 1'1" 2. cujas conseqll~ncias 
silo ainda examinadas na obra. 

O autor finaliza , apresen tando 
parad igmas do cont róle da elite · 
ag rá ria e da intervençfto militar,\} 
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